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Vila Alpina                                                                

03206-040 São Paulo, SP

Tel/fax:    (11) 2317 2505 

Celular  (11)  9649 6858 

E-mail: gboran@uol.com.br
Homepage: www.ccj.org.br
Propuesta de instrumento para aportar al
X Encuentro Latinoamericano de la RED AL.

Lima 20 al 25 de Septiembre 2009
Propuesta de Tema: 
Procesos de participación de la juventud para el ejercicio de la ciudadanía en la Iglesia y en la sociedad.

Justificación: 


Investigar sobre los procesos que llevan al joven cristiano a descubrir su vocación para ser protagonista en la construcción de un mundo mejor, siendo testigo del Reino de Dios, haciendo ejercicio consciente y pleno del ejercicio de su ciudadanía dentro y fuera de la Iglesia.

Lema:

“Felices los que tienen hambre y sed de justicia porque serán saciados” (Mt 5,6)

Presentación:

Podemos entender que el actual período que abre la V Conferencia del Episcopado Latinoamericano y el momento actual de América Latina nos desafía a los centros e institutos de Pastoral juvenil a reflexionar sobre los procesos que está en curso hoy en relación al acompañamiento de los jóvenes en su vida desde la fe. En esta línea se puede reconocer la justificación que precede esta propuesta de preparación que fue acordada en el IX encuentro de la RED.

Este año celebramos los 30 años de la opción preferencial por los jóvenes, opción pastoral que propuso el episcopado latinoamericano en la III Conferencia del CELAM, en Puebla de los Ángeles, México,  opción pastoral antecedida por la opción preferencial por los pobres, Opción de toda la Iglesia,  Como nos recuerda Aparecida.

Retomar la necesidad de que la evangelización de la Iglesia sea una evangelización encarnada, con rostro humano, portadora de la esperanza y de una buena nueva que realice a la persona en su integridad dentro de su sociedad, es lo que nos anima

Sobre la experiencia de formación de la Pastoral juvenil en esta décadas la experiencia es muy rica, muchos de los esfuerzos pastorales de acompañamiento a los y las jóvenes se han encaminado a que puedan desarrollar su protagonismo, vayan formando su proyecto de vida y encuentren el sentido de su vocación y construyan su identidad en relación a los otros, para que puedan vivir su fe y su vida de manera coherente. Esto ha llevado a que muchos jóvenes vayan organizándose o participando de espacios juveniles en función de compromisos sociales muy importantes, sobre todo a nivel local. Nuestros centros e institutos en muchos casos han impulsado o acompañado esos procesos.

En el IX Encuentro de la RED AL de Belo Horizonte se discutieron un conjunto de  desafíos que debemos también retomar en el encuentro, para ello esperamos hacer un segundo texto que les enviaremos para el diálogo. 
La propuesta de preparación consiste en tener dos momentos
de aquí al encuentro de septiembre.

Primer paso: (Del 24 de Marzo  a 24 de Junio)  Una reflexión sobre la experiencia y sistematización de los aportes de cada instituto o centro, que enviará al finalizar este período.
Una mirada a los Procesos de participación de la juventud para el ejercicio de la ciudadanía en la Iglesia y en la sociedad.

1.- Ciudadanía y participación 

1.1 ¿Qué entendemos como ciudadanía en cada instituto? ¿Qué entendemos por participación juvenil?¿qué espacios, situaciones o experiencias representativas en nuestros países han movilizado o motivan a los jóvenes a participar en la sociedad y en la Iglesia?
No século 17, numa época de monarcas absolutos, alguns filósofos europeus, de modo especial o filosofo inglês, John Locke, ensinavam o conceito de governo por consentimento e a crença que todas as pessoas são dotadas de certas direitos que os governantes não podem transgredir. Eram idéias novas e subversivas. Jefferson, um dos fundadores da revolução americana, foi o primeiro a colocar estas idéias em prática.  Hoje a maioria das constituições dos paises declara que todo poder emana do povo e em seu nome é exercido. Celebramos mais de 50 anos da Declaração Universal dos Direitos humanos em que 30 direitos básicos e essenciais são proclamados. Foram abolidos os direitos divinos dos reis, embora que, de vez em quando, aparece algum ditador querendo atrasar o relógio da historia. Há uma nova consciência da humanidade. Somos cidadãos, não súditos. Os governantes são nossos empregados. Podemos contratá-los e demiti-los. Somos sujeitos da historia, não pobres diabo condenados a repeti-la e sofrer em silêncio os efeitos de um mundo organizado de modo injusto. 

Esta consciência, porém, não é automática. Trata-se de uma consciência que precisa ser sempre trabalhada e conquistada pelos jovens. A consciência de súdito é mais cômoda. Não é preciso pensar e correr riscos. Hoje a tarefa de avançar a consciência política no meio da juventude é mais difícil do que em outras épocas. Pesquisas apontam para uma nova geração de jovens em que a maioria está despolitizada, diferente dos anos ’80. Há diferentes causas. Na década de 90 aconteceram mudanças que abalaram o mundo. Em novembro de 1989, cai o muro de Berlim, símbolo da queda do Socialismo Real. O modelo de Capitalismo Neoliberal, com suas propostas de privatização das empresas estatais e o afastamento do Estado do jogo do livre mercado, apresentou-se como vencedor. Hoje, está em crise depois do colapso do sistema financeiro mundial. Paralelamente houve uma mudança cultural. A pós-modernidade se fortaleceu e acentuou a centralidade das emoções e a subjetividade. As utopias entraram em crise e precisam ser repensadas porque sem uma utopia não se mobiliza o povo para reivindicar seus direitos de cidadãos.

Os jovens frequentemente confundem a política com politicagem. São influenciados pelos políticos eleitos pelo povo que usam a política para o tráfico de influência, a distribuição de vantagens e o assalto ao dinheiro público, assim desencadeando níveis de corrupção assustadores. Política também se confunde com política partidária. Há dificuldade de entender a política no sentido mais amplo de preocupação e trabalho pelo bem comum.

1.2 ¿Cómo se expresa la participación juvenil en la vida eclesial y social en cada país? ¿qué  Luces y sombras 
encontramos?
O documento 85 de CNBB (Evangelização da Juventude, Desafios e Perspectivas) analisa a participação dos jovens brasileiros. Muitos jovens ligados às instituições religiosas dispõem generosamente de seu tempo livre para desenvolver as atividades de seu grupo. Também porque nessas ocasiões costumam estar em contato com outros jovens e se alegram nesta convivência. Tal disponibilidade fica reduzida quando os jovens iniciam os estudos universitários ou a vida profissional ou, ainda, quando associam trabalho e estudo. Sem negar as motivações religiosas desta busca de participação no grupo, são manifestações que se iniciam com força na adolescência, na descoberta de outras realidades além da família, onde possam construir sua autonomia e sua independência. Por isso, a importância pedagógica e teológica de um acompanhamento adaptado da vivência grupal nessa fase.

Sensíveis às manifestações artísticas e culturais da sociedade contemporânea, jovens de diferentes identidades religiosas aderem com entusiasmo a eventos semelhantes no âmbito religioso (shows, concentrações em estádios etc.). Assim tem crescido o número de bandas e artistas religiosos.
Em nossa Igreja há uma presença significativa de jovens em vários setores da vida eclesial: nas comunidades de base e nas paróquias, participando das equipes de liturgia e de canto, atuando como catequistas, em diversas pastorais. Estão presentes também nas Pastorais de Juventude, nos Movimentos Eclesiais, nas Novas Comunidades e nas diferentes iniciativas promovidas pelas Congregações Religiosas e Institutos Seculares.
Segundo pesquisas da UNICEF, 65% dos adolescentes (12 a 17 anos) nunca participaram de atividades associativas e/ou comunitárias
; b) de acordo com um levantamento nacional recente, realizado pelo Instituto Cidadania, entre jovens de 15 a 24 anos de todo Brasil
, apenas uma minoria participa formalmente de movimentos estudantis, sindicatos, grupos religiosos, associações profissionais e partidos; 15% dos jovens participam de algum agrupamento juvenil.

No entanto, atualmente no Brasil há uma série de novas formas de participação juvenil, entre as quais podemos destacar: a) a pertença a grupos (pastorais, movimentos eclesiais, novas comunidades, redes, ONGs e outras organizações juvenis) que atuam para transformar o espaço local, nos bairros, nas favelas e periferias; b) a participação em grupos que trabalham nos espaços de cultura e lazer: grafiteiros, conjuntos musicais, de dança e de teatro de diferentes estilos, associações esportivas; entre outros) mobilizações em torno de uma causa e/ou campanha: grupos ecológicos, comitês da Campanha contra a Fome, ações contra a violência e pela paz, grupos por uma outra globalização etc; d) grupos reunidos em torno de identidades específicas: mulheres, negros, indígenas, pessoas com necessidades especiais etc.

2. El acompañamiento sobre ciudadanía que hacen los institutos para responder a la realidad anteriormente descrita.
 2.1 ¿Qué experiencias de inserción ciudadana de los jóvenes que han participado en las actividades de los centros o institutos podemos resaltar como positivas? Podemos describir esas experiencias (importante si se puede hacer un video o collage de fotos o presentación)
DIA NACIONAL DA JUVENTUDE

A experiência mais forte tem sido a participação na campanha do Dia Nacional da Juventude. Cada ano é escolhido um tema social diferente. Subsidios para estudo para os grupos de base são elaborados pelos Institutos de Juventude. Um cartaz elaborado  e distribuido em nível nacional facilita a organização de eventos de massa no dia Nacional (terceiro domingo de outubro).  Este ano (2009) o tema é: Contra o extermínio da juventude, na luta pela vida e o lema: Juventude em marcha contra a violência. O CCJ foi responsável pela elaboração, impressão e distribuição do material da campanha deste ano.
Estamos completando, este ano, 24 DNJs. “Alegra-nos o testemunho e a persistência das Pastorais da Juventude ao ser voz das multidões silenciadas; ao pautar temáticas na defesa da vida e dos direitos juvenis, confrontando com o modo pelo qual a juventude é considerada pelo estado brasileiro, pela sociedade, pelas famílias, pela Igreja. O DNJ já não encontra mais sentido isoladamente. Ele se liga à Campanha da Fraternidade – que acontece durante a quaresma e às atividades permanentes das PJs: Semana da Cidadania – de 14 a 21 de abril e Semana do/a Estudante – 09 a 15 de agosto. O DNJ é parte de um todo maior que busca a dignidade jovem; ele celebra as lutas anuais dos/as jovens organizados; é a mobilização maior, concentrando multidões de jovens que buscam novas relações de vida pautadas na justiça social, no poder popular, na legitimidade da diversidade, no protagonismo juvenil, na educação libertadora, na construção da paz” (apresentação deste ano, feita pelo Pe. Gisley).
CURSOS DE DINÂMICA PARA LÍDERES (CDLS)
Para despertar a consciência e o engajamento social e eclesial o CCJ trabalha com dois cursos de treinamento de líderes que estão sendo reproduzidos em diferentes partes do Brasil e da América Latina. Os cursos são chamados de CDL - 1º Nível (Curso de Dinâmica para Lideres) e CDL - 2º Nível. O CDL – 1º Nível prioriza o trabalho com iniciantes e líderes no seu conteúdo e maneira e de envolver os jovens, enquanto o CDL – 2º Nível prioriza uma consciência social e crítica mais forte e apresenta maior conteúdo teórico e acentua o despertar e aprofundamento da consciência política à luz de uma visão de fé. O CDL 1º Nível está publicada em português, espanhol, Ucraniano e inglês
. O CDL - 2º Nível será publicado no final deste ano.
Descrevemos somente o CDL – 1º nível por ser o mais conhecido, para não ocupar muito espaço e porque ambos têm metodologia semelhante. 
O CDL – 1º Nível tem características que o torna uma ferramenta pedagógica eficaz para despertar e fortalecer o processo de formação dos jovens para a cidadania à luz de uma visão de fé. O CCJ, em São Paulo, coordena mais de 70 facilitadores jovens (com alguns adultos) que trabalham voluntariamente e, anualmente, administram mais de 20 cursos em nível local e dois cursos nacionais (1º e 2º Níveis). Como resultado dos cursos nacionais o CDL está sendo reproduzido em diferentes regiões do país. Em 2004, o CCJ organizou um curso latino-americano com a participação de representantes de 10 paises. Hoje, o curso está sendo reproduzido em muito deles. O curso tem sido reproduzido também na Europa e nos Estados Unidos. Trata-se de uma formula testada pela experiência de mais de 4000 cursos dados e as muitas cabeças que se juntaram para aperfeiçoar esta formula.

O curso desperta entusiasmo nos jovens e abre uma porta para caminhos de crescimento e comprometimento crescentes. Responde às necessidades e aspirações imediatas e mais profundas: auto-conhecimento, auto-estima, trabalho em equipe, comunicação interpessoal, comunidade, habilidades de liderança e o contato com Jesus Cristo libertador e encarnado na sua realidade. 

A metodologia empregada é outro fator importante. Situações de aprendizagem são criadas onde os jovens aprendem fazendo. Descobrem seus talentos, sua capacidade de comunicar se com outros, de pensar por si. Há variedade, há humor e há um bom espírito e muita amizade. Pela via afetiva o jovem se abre para pensar no outro e a política no sentido do bem comum. 

Um aspecto interessante do CDL é o objetivo de reproduzi-lo em grande escala para atingir mais gente. Há consciência que um único curso, por melhor que seja, tem efeitos muito limitados. Portanto, há uma estratégia de multiplicar os cursos, multiplicando os monitores.  No final de cada curso são selecionados alguns cursistas para serem treinados para dar o curso para outros. Os cursistas que são convidados de volta para se integrar a uma das equipes passam por um segundo nível de formação, ainda mais profundo. Aqui funciona um principio pedagógico importante: a melhor maneira de aprender uma coisa é ser obrigada a ensiná-lo aos outros. Um aspecto muito poderoso do curso tem sido jovens falando para outros jovens. Quando os jovens são empoderados e tratados como protagonistas frequentemente nos surpreendem. É um passo importante para a consciência da cidadania e do engajamento político. 
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Ao mesmo tempo, o processo de preparar e administrar o um curso de CDL envolve a aprendizagem de habilidades importantes: comunicação, preparação séria, administração do tempo, trabalhar com metas, acompanhamento sistemático e capacidade de trabalhar em equipe. Os novos monitores aprendem fazendo.  Estas habilidades são transferidas automaticamente para outras áreas da vida, tanto eclesial como civil. Onde aparecem se destacam como líderes pelas iniciativas e capacidade de motivar e envolver os outros. O CDL não compete com outros programas nem pretende formar um movimento paralelo a pastoral orgânica mas, sim, complementa as iniciativas existentes. A continuidade é garantida pela opção de trabalhar com jovens já conectados com pastorais da Igreja e movimentos sociais. O jovem volta para sua organização como força dinamizadora. Os resultados desta experiência em termos de fortalecimento das organizações dos jovens e novas iniciativas tem sido impressionantes.
 O CCJ organiza dois cursos nacionais (1 & 2º Niveis) todos os anos. Acompanha também equipes locais que estão reproduzindo os cursos nas suas dioceses. Segue mapa com as dioceses que tem equipes reproduzindo os cursos:

2.2 Qué puede aportar mi instituto al encuentro para iluminar la reflexión sobre los  Procesos de participación de la juventud para el ejercicio de la ciudadanía en la Iglesia y en la sociedad.
Nossa experiência de trabalhar com a Pastoral da Juventude em nível do Brasil e da América Latina têm nos ensinados a necessidade de fazer uma conexão entre o micro e o macro processos em que o jovem está inserido. Podemos visualizar a relação assim:





A cultura contemporânea empurra os jovens para uma preocupação quase unicamente com as questões pessoais: a auto-estima, a auto-realização, os problemas individuais, o grupo de amigos. . . Há dois modelos para apresentar a mensagem do evangelho: o modelo psicológico e o modelo sociológico

No modelo psicológico, a mensagem evangélica é apresentada de uma maneira que leva em conta as características específicas do desenvolvimento dos jovens. As relações pessoais são centrais neste modelo. Por um lado, este modelo oferece conhecimentos valiosos para enfrentar os problemas psicológicos dos jovens, mas, por outro lado, está mal equipado para enfrentar os problemas sociais ao seu redor. As soluções para a pobreza – quando são tratados – seguem uma linha de aliviar sintomas mais do que causas. Muitos movimentos e pastorais caem na tentação de trabalhar somente com o micro nível e se esquecem que o mesmo jovem está situado dentro do macro nível onde é necessário trabalhar a questão da cidadania.

Por outro lado, no modelo sociológico a ênfase está colocada no papel histórico da Igreja em transformar a sociedade. Isso significa superar uma visão ingênua do mundo. As estruturas políticas, econômicas e  sociais são vistas como responsáveis pelo crescimento da pobreza e condicionam os modelos de comportamento e de valores. É problema da concentração de renda nas mãos de poucos e a impunidade dos poderosos. Dentro de cada pais há um outro pais de miseráveis cujos direitos à cidadania são negados na prática. Dentro da atual conjuntura latino-americana três metas ganham prioridade: a erradicação da fome; o efetivo respeito dos direitos humanos para todos; o desenvolvimento sustentável, que garanta qualidade de vida à população e respeita a ecologia. Também ganha força a consciência de estabelecer políticas públicas para a juventude, nas áreas de educação, emprego, saúde, habitação, segurança, participação, cultura e lazer como um dos grupos mais marginalizados.

A construção de uma sociedade mais fraterna é possível na medida em que mudamos as estruturas – as regras do jogo – que ocasionam a pobreza. Num mundo global precisamos globalizar a solidariedade. A mudança pessoal é também fundamental, mas não pode ser separada da mudança estrutural. O primeiro modelo dá prioridade às relações humanas (modelo psicológico) e o segundo modelo (sociológico) à justiça social.

Há uma consciência que o trabalho com jovens não pode se limitar à escolha de um ou outro dos dois modelos o que frequentemente acontecem. Os dos fornecem ferramentas importantes para a o trabalho de formação e conscientização dos jovens. Ambos ajudam a manter um equilíbrio entre o individuo e o social. Um modelo de trabalho com jovens que prioriza as relações humanas – a exclusão da justiça social – aliena e tira o jovem do mundo real. Reforça a atitude de súdito e não de cidadão. Por outro lado, no presente contexto cultural, um modelo que prioriza a justiça social – com a exclusão das relações humanas – não funciona. Não consegue atrair e mobilizar os jovens. 

O segredo está no ponto de partida. Nos anos ’80 era possível mobilizar os jovens começando com o social. Hoje não. Há necessidade de partir das aspirações e preocupações do jovem real para poder dar outros passos. Assessores adultos formados nos anos ’80 que não levam em conta as mudanças culturais têm dificuldade de entender porque seus esforços fracassam. Tendem a concluir que o problema está no jovem que “não quer nada com nada” e não na metodologia empregada.

O processo de conscientização política do jovem deve levar em conta o conceito pedagógico de gradualidade.  A conscientização do jovem passa por processos grupais que são graduais e que passam por etapas.  Estas etapas são metas a serem alcançadas, e horizontes a serem ampliados, passando pela a descoberta do grupo, da comunidade, do problema social, da organização mais ampla, das causas estruturais e finalmente chegando a um compromisso mais duradouro com a mudança social.  Há uma multiplicidade de pequenas ações em que os jovens se envolvem nesta fase que vão desde o trabalho direito com os mais carentes até a promoção de debates e reflexões sobre programas e candidatos numa eleição. Hoje a internet se torna um aliado importante. Os jovens vivem conectados entre si pela internet. Nos grupos de debate (yahoo grupos e Orkut) discutem as questões sociais e passam textos que tem o efeito de criar consciência. O acompanhamento sistemático dos grupos de jovens nas comunidades é crucial. 

2.3 ¿Qué hechos o gestos encontramos en la Iglesia para el impulso de la participación de los jóvenes en su Iglesia y sociedad? ¿Qué dificultades se presentan? 
Hechos

· “Aprovação do documento “Evangelização da Juventude, Desafios e perspectivas”, pela Conferencia dos Bispos do Brasil (CNBB) em 2007.
· A presença, entusiasmo e engajamento de muitas lideranças jovens que dão testemunho do potencial do poder evangelizador do protagonismo dos jovens.

· A utilização da tecnologia da informática: internet, home Page, e-mail, vídeos, Orkut, MSN, U-Tube, a serviço da conscientização e formação dos jovens. 
Dificultades

· A crise e a ausência de assessoria adulta, de modo especial os padres, irmãs e leigos.
· A crise em alguns lugares dos grupos de jovens nas comunidades e das estruturas de acompanhamento diocesanas.

· A elitização das equipes de Coordenação em algumas dioceses.

3. Orientaciones posibles
3.1 ¿Qué líneas o preguntas podemos identificar para abordar esta problemática de forma colectiva con las otras realidades en Latinoamérica?

- O estudo da 8ª Linha de Ação: DIREITO À VIDA do documento 85 da CNBB (Evangelização da Juventude, Desafios e Perspectivas) pode fornecer algumas idéias interessantes.

-  A participação dos jovens na Pastoral da Juventude é um ensaio importante para o exercício da cidadania na Igreja e na sociedade.  Precisamos superar o eletismo e vanguardismo de algumas coordenações e promover processos de participação que envolvem os jovens no processo de tomada de decisão a partir dos grupos de base até as coordenações diocesanas e nacionais.

- 
3.2 En la ruta que nos propone el texto de Mateo “Felices los que tienen hambre y sed de justicia porque serán saciados” (Mt 5,6) podríamos aportar algunas reflexiones acerca de la participación de los jóvenes hoy, su protagonismo en la construcción de la justicia y su participación eclesial.
Segundo paso: Sistematización y reflexiones previas al encuentro. (Entre 20 de Junio y 20 de Agosto)
1. Sistematizar y comunicar los aportes

· Cada instituto debe enviar a los Institutos  coordinadores del encuentro un informe breve de lo que han logrado sistematizar en cada caso.

· Propuestas de abordaje de la reflexión común.
Tareas permanentes 
Les invitamos a 

Publicar en la página WEB artículos sobre fe e Iglesia, La participación ciudadana del cristiano Documentos latinoamericanos en cuanto a militancia y ciudadanía. Links de organizaciones extra-eclesiales, etc.
Los artículos de reflexión que creemos importantes compartir para este encuentro  los pueden enviar a al padre Nestor Briceño cuyo correo es nestor.briceno@gmail.com
La web donde podremos encontrar la información sobre el encuentro es:  www.redlacipj.org
Los envíos de los aportes proponemos se reciban en los siguientes mails.

Padre Nestor:  nestor.briceno@gmail.com
IPADEJ.   ipadej@ipadej.org  copia a ipadej@yahoo.es
Micro nível:


Relações pessoais (auto-conhecimento, auto-realização, amizade…)











Macro Nível: 


Relações com a sociedade mais ampla ( (política, econômica, social …)





RELAÇAO ENTRE O 


 MICRO E O MACRO NÍVEIS 








� 	Boran, J. (2006). Curso de Dinâmica Para Lideres,  São Paulo: CCJ; Edição em espanhol está  publicada pela editora Paulinas de Lima e a edição em inglês está publicada pela editora Columba em Dublin.








� Secretaria Geral da Presidência da República, Coordenação Nacional do PROJOVEM, março 2005, Regina Novaes.


� Para maiores informações ver Helena Abramo, Helena e Branco, Pedro Paulo (orgs.). Retratos da Juventude. São Paulo, Ed. Perseu Abramo/Instituto da Cidadania, 2005. 






